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Os Caminhos de Ferro 
de Mocambique e da Beira 

no ano de 1955 

ao Ano Económico de 1955 dos Ser- 

viços dos Portos, Caminhos de Ferro 

e Transportes da Província de Moçambi- 
que. Assina-o o Director dos Serviços e 
Administrador-Delegado, sr. Eng.º Arnaldo 
Pacheco Pereira Leite, que, em breves 

palavras e apoiando-se nos números que 

representam as receitas e naqueles que 
fisuram as despesas, nos vem comunicar 

que tanto nos Caminhos de Ferro de Mo- 

cambique como nos da Beira se pôde regis- 
tar uma melhoria geral da situação. Vamos 

por isso dar a palavra ao sr. Eng.º A. P. 

Pereira Leite: , 
«Vencendo grandes dificuldades — es- 

ereve o ilustre Administrador-Delegado — 
é-me grato verificar que a eficiência dos 
Serviços a meu cargo continua a manter-se, 
pois enquanto as receitas de exploração 

atingiram” 712.858 contos, representando 
um aumento de 72.815 contos em relação a 

1954 e de 128.925 contos em relação a 14953, 

as despesas só atingiram 410.272 contos, o 

que representa apenas um aumento de 

17.616 contos em relação a 1954 e de 42.730 

contos em relação a 1953.» 

O sr. Eng.º A. P. Pereira Leite informa- 
-nos, a seguir, que o capital líquido da 
Administração também aumentou, pois 
atingiu a importância de 4.218.166 contos, 
em comparação com 3.851.171 contos em 

1954 e com 3.509.545 contos em 1953, o que 

representa um aumento de “66.995 contos 

em relação a 1954 e de 708.545 contos em 

relação a 1953. 
No referente ao Caminho de Ferro da 

ig presente o Relatório referente Beira, os números correspondentes às 
receitas são não apenas eloquentes mas 
animadores. Efectivamente, as receitas em 

1955 subiram a 305.876 contos, contra 

312.443 em 1954 e contra 247.591 contos em 

1953, tendo as despesas, nesses mesmos 
anos, sido, respectivamente, de 141.999, 

157.214 e 128.018 contos. 

O capital do Caminho de Ferro da Beira 
também aumentou, visto. ter atingido a 
importância de 836.200 contos, em acomp- 
ração com 798.688 contos em 1954 e com 
763.605 contos em 1953. : 

O Relatório, além dos mapas habituais, 
é ilustrado com várias fotogravuras que 
reproduzem diversos aspectos dos traba- 
lhos na linha do Limpopo na fronteira com 
a Rodésia; dos trabalhos para a Barragem 
do Rio Limpopo, sobre a qual foi construí- 
da a ponte para o caminho de ferro; a 
visita do Ministro dos Transportes da 
União da Africa do Sul às instalações dos 

OC. FE; M., em Lourenço Marques; e a che- 
gada a Nairobi da delegação moçambicana 

à 11º Conferência dos Directores dos Ca- 
minhos de Ferro, que ali se realizou. 

O Relatório recorda a visita, em 1955, 
do sr. Ministro do Ultramar, Manuel Maria 
Sarmento Rodrigues, então capitão-de-:mar- 
-e-guerra, ao território de Moçambique. 

Para os ferroviários essa visita teve, 
naturalmente, um grande e particular 
interesse, pois o ilustre ministro pôde ve- 
rificar, «in loco», todas as obras realizadas 

nestes últimos anos no que diz respeito aos 
portos, aos caminhos de ferro e transpor- 
tes. As elogiosas referências. a todos os 
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serviços e em especial às obras do caminho 
de ferro em curso na Manhiça e ao caminho 

de ferro do Limpopo, que o Ministro lhes 
fez, encheram de justo orgulho todos os 
ferroviários. Com efeito, o sr. Ministro do 

Ultramar, entre outras afirmações, decla- 

rou o seguinte, ao regressar a Lisboa, e. 
através do microfone da Emissora Na- 

cional: 
«Os caminhos de ferro lançam-se com 

uma desenvoltura desconcertante. Em dois 

anos foi aberta e assente a linha do Lim- 

popo, com 5300 quilómetros de extensão, 
tanto como de Lisboa ao Porto.» 

Revista quinzenal 

Lourenço Marques, a XXVIII Conferência 
da «South African Shipping and Forwar- 
ding Agents Association». A esta impor- 
tante reunião assistiram, além de delega- 
dos dos Caminhos de Ferro e Alfândega da 
União da Africa do Sul, os representantes 
dos transitários das seguintes cidades: 
Lourenço Marques, Salisbúria, Bulavaio, 

Durban, East London Port Elizabeth, Ci- 

dade do Cabo e Joanesburgo. Inaugurou a 
conferência o sr. Eng.º F. Pinto Teixeira, 
Encarregado do Governo-Geral da Provín- 
cia. Após a sessão inaugural, iniciaram-se 
os trabalhos respeitantes aos problemas de 

O Edifício da Estação Central de Lourenço Marques 

Foi no dia 1 de Agosto, precisamente 
dois anos e meio após o início dos respec- 
tivos trabalhos de construção, que se abriu 
a linha do Limpopo ao tráfego internacio- 
nal de mercadorias, assim se dando satisfa- 
ção a um velho desejo daqueles que tanto 
na Rodésia do Sul como em Moçambique 
advogavam o estabelecimento de mais uma 
via de comunicações para suportar e servir 
"com mais eficiência o crescente tráfego da 

Africa Central com os territórios de além- 
-mar. 

No dia 26 de Abril do ano em referência 
inaugurou-se, num dos melhores hóteis de 
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muior importância para a actividade e fun- 
ção dos agentes transitários, problemas 

esses relacionados com portos, tarifas, al- 

fândegas e caminhos de ferro, e que foram 
analisados e discutidos dentro dum espírito 

de perfeita e amigável colaboração. 
No dia 22 de Junho, o Relatório assi- 

nala um outro importante acontecimento: 
nessa data chegou a Lourenço Marques, 
vindo de Salisbúria, Sir Roland Welensky, 

Ministro dos Transportes e Comunicações 

da Federação da Africa Central, que se 
fazia acompanhar dos srs. coronel H, BE. 
Everard, Director do «Rhodesia Railways»,
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H. M. Mc Doweel e J. C. Masterson, do Mi- 
nistério dos Transportes e Comunicações, 
J. H. Allen, Chefe dos Serviços Comerciais 

dos R. R. e R. Allan dos mesmos caminhos 
de ferro. A visita do sr. ministro Roy We- 
lensky teve por objectivo a troca de im- 
pressões com o governo-geral de Moçam- 
bique sobre assuntos relacionados com a 
abertura ao tráfego da nova linha férrea 
do Limpopo que ligou a capital da Provín- 
cia de Moçambique directamente à sede da 
Federação. Todos os problemas foram re- 
solvidos dentro de um gránde espírito de 
compreensão e de colaboração. 

Uma outra visita, de grande significado 
para a política de solidariedade do glorioso 
Mundo Português, foi a do Director dos 

— Serviços dos Portos, Caminhos de Ferro e 

Transportes de Angola, sr. Eng.º Raimundo 
Serrão, que chegou a Lourenço Marques 
nos primeiros dias de Setembro. Durante 
os dias da sua estadia naquela cidade, o 
sr. Eng.º Raimundo Serrão visitou o porto, 
a gare da estação, o sistema do comando 

único, as obras em curso no Limpopo e a 
nova linha férrea que estabelece a ligação 
de Lourenço Marques com a Rodésia do 

Sul, tendo visitado também a Beira. 

Um outro acontecimento importante 
regista O Relatório presente: a 2.º Confe- 
rência dos Directores-Gerais dos Caminhos 
de Ferro da Africa Meridional, realizada 
em Nairobi, na segunda quinzena de No- 
vembro. À representação de Moçambique 
esteve a cargo do srs. Eng.º Pereira Leite, 
director dos Serviços dos Portos, Cami- 

nhos de Ferro e Transportes; Eng.º Sousa 
Santos, Adjunto Mecânico da Direcção; 

Eng.º João Filipe, Chefe do Movimento; 
Eng.º Camilo Teixeira, Chefe de Via e 
Obras, e Major Azinhais Mendes, Adjunto 

Comercial e M. V. Giesteira, dos Serviços 

" 
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de Propaganda. Presidiu às discussões o 
sr. A. F. Kirby, Director dos East African 
Railways and Harbours. Das resoluções 
consta a formação de comissões de peritos 
de cada Administração para estudarem 
diversos assuntos e muito especialmente a 
possibilidade de estabelecer uma maior 
uniformização de material ferroviário. 

O Relatório do Caminho de Ferro da 
Beira, incluído no mesmo volume e igual- 
mente assinado pelo Director dos Serviços, 
sr. Iluing.º Arnaldo Pacheco Pereira Leite, 
oferece-nos também leitura de grande 
interesse. 

O valor dos materiais em depósito em 
31 de Dezembro de 1955 era de 65.963.883$03, 

em comparação com 33.499 633$62 em 1954, 
ou seja um aumento de 32.464.249%$31. 

As receitas de exploração foram de 
297.497.874888 ou seja um aumento de 
15,05 º/, sobre a previsão calculada de 
258.500.000%00. Quanto à despesa, esta foi 

de 141.810.372%$75, ou seja menos 6,7“/, da 
despesá prevista, que era de 153.000.163$00 
depois de efectuados os orçamentos suple- 
mentares. 

As condições de exploração do caminho 
de ferro da Beira continuaram a ser melho- 
radas em 1955, não só com o estudo e a 
execução das obras mais necessárias para 
aumentar a sua capacidade e segurança, 
mas também com a preparação do pessoal 
da exploração. Com esse objectivo, pros- 
seguiu-se a construção de oficinas gerais, 
a construção de variantes, de desvios de 

eruzamentos, de novas estações, e a renova- 
ção do material de via. 

Felicitamos o sr. Eng.º A. P. Pereira 
Leite e os seus colaboradores pelos ópti- 
mos resultados obtidos, em 1955, nos Ca- 
minhos de ferro de Moçambique e da 
Beira. 
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Especialistas Técnicos 

Par  HBENRHRIO UJS RAMOS ANTUNES 
(Agente Técnico de Engenharia) 

N. R.— Temos o prazer de incluir em nossas 
colunas a seguinte comunicação ao 
Il Congresso da Indústria Portuguesa, 
atendendo já à categoria técnica do 

autor já ao interesse que o trabalho me. 

receu ao ser discutido e apreciado por 

congressistas e relatores. 

A = INTRODUÇÃO 

Ao apresentar o problema da criação de espe- 
cialistas é nossa convicção de que outros congres- 
sistas o abordarão para o apreciarem sob vários 
ângulos. Assim, este trabalho não tem o mérito da 
originalidade visto tratar um assunto que muitos 
sentem e também não pode ser profundo, porque 
só a análise do conjunto de opiniões das entidades 
interessadas no problema visado pode indicar o 
:aminho da sua resolução. 

À virtude das palavras que vão seguir-se será 
apenas a de contarem uma certa ordem nas ideias 
que expressarem e. se isso puder encorajar a fazer 
a sua crítica, alguma coisa valiosa poderá o pre- 
sente estudo fazer surgir. 

O valor dos trabalhos que cada um realiza 
mede-se pela contribuição dada no sentido de evi- 
tar a repetição nos trabalhos dos outros, dos erros 
contidos naqueles, e é a crítica que incorpore em 
si a ideia do aperfeiçoamento, que pode contribuir 
eficientemente para encurtar a distância da meta 
que se almeja. 

Neste caso, o que realmente se torna necessário 
é que o assunto da criação de especialistas, verda- 
deiramente úteis, seja enfrentado nas suas próprias 
dificuldades e, com esse fim, o que se deseja para 
este trabalho, é que ele possa representar uma po- 
sitiva contribuição para se atingirem os propósitos 
objectivados na proposta de lei n.º 43, relativa à 
criação do Instituto Nacional de Investigação, 
Tecnologia e Economia Industrial. 

B — NECESSIDADE DE ESPECIALISTAS 

Dentro do âmbito do tema considerado tentar- 
-se-á demonstrar, simultâneamente, a necessidade 

das entidades privadas colaborarem na criação dum 
escol de pessoal cuja mentalidade corresponda não 
somente às necessidades da época presente mas 
ainda àquelas que o futuro nos deixa antever, e 
também à conveniência de interessar na sua cria- 
ção as actividades que aquele pessoal virá a servir 
a Indústria e o comércio. 

Estas duas proposições surgem como impera- 
tivo da Nação que tem de progredir, mas o certo 
é que tal desígnio só se conseguirá se pudermos 
dispor de técnicos cada vez mais bem preparados 
para ocorrerem às necessidades das múltiplas espe- 

 cializações comerciais e industriais que surgem 
sem interrupção. 

Sem eles, nem o País terá possibilidade de al- 
cançar ràpidamente o nível técnico que a todos 
interessa, nem logrará qualificar-se devidamente 
entre os povos progressivos. 

Reconhecendo esta verdade só nos rasta empre- 
ender a caminhada no sentido de conseguirmos 
aqueles técnicos. 

Como ? Esperando-os apenas criados pelo (10- 
verno ? É uma situação cómoda em que nos pode- 
mos instalar, mas não é com essa atitude que se 
serve o País. Ão contrário, quem se coloca em tal 
posição o que pretende é servir-se do País, 

O Estado é um coordenador e um rectificador, 
mas não é um manancial divino e é por isso mes- 
mo que só pode restituir-nos, ainda que modifi- 
cado, aquilo que antes tenha recebido de nós. 

Pois bem, colaboremos no sentido de prepar- 
rarmos especialistas capazes de produzirem riqueza 
Ele depois poderá proporcionar-nos melhores con- 
dições de vida. 

C — A CULTURA DOS ESPECIALISTAS 

Sente-se hoje, em qualquer ramo da produção, 
que é absolutamente indispensável uma melhor 
preparação dos elementos que nela intervêm, se se 
quiser aumentar a produtividade — e a necessidade 
deste desideratum sendo, como é, uma verdade que 
se impõe sem carecer demonstração, torna indis- 
cutível a vantagem de uma mais conveniente for- 
mação profissional que muito nos cabe apreciar. 

Tão vasta é a soma de parcelas científicas rela- 
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cionadas com qualquer matéria, que nem uma vida 
inteira chega para as conhecer completamente e é 
por isso que muitas vezes a palavra «especialista» 
aparece erradamente aliada à ideia do indivíduo 
que só a um assunto dedica a sua atenção e consa- 
gra os seus esforços. E digo erradamente porque 
ai do técnico que nestes moldes conceber a espe- 
cialização. 

À esse, cedo ou tarde, surgirá o momento em 
que se sentirá impossibilitado de prosseguir no 
aperfeiçoamento que deseja, porque lhe faltam os 
conhecimentos de outras ciências que com aquela 
matéria se relacionam e sem o domínio das quais 
não é posssível ir mais além. 

FÉ que não há ciências isoladas. Cada uma é 
subsidiária de muitas outras e temos, por isso, que 
nos conduzir à ideia de que o «especialista» tem, 
antes de mais nada, de ser amplo conhecedor de 
assuntos gerais que, paradoxalmente com aquela 
designação, lhe são básicos. 

E é esta a razão do grande dilema dos especia- 
listas e é daqui que provém a necessidade de o 
«especialista» possúir uma boa formação escolar, 
o que hoje está longe de acontecer. 

O cespecialista» numa apreciável percentagem 
de casos, o que possui são conhecimentos provin- 
dos de autodidatismo, apoiados na experiência 
adquirida e nas observações colhidas durante o 
exercício das suas actividades. 

primeira vista parece que este conjunto é 
revelador de apreciáveis qualidades de um indiví- 
duo mas o caso é que, nestas condições, muitas 
vezes o seu detentor só tem palavras para oferecer 
tanto como garantia dos conhecimentos que adqui- 
riu como das aptidões que possui, e daí o espírito 
de desconfiança com que é acolhido pelos indus- 
triais ou pelos comerciantes a quem tais valores po- 
dem interessar, mas cuja cotação lhes é estranha, 
por não assentar numa base que mereça indiscutí- 
vel crédito. 

D — ESPECIALIDADES 

Estamos atrasados em relação aos países que 
marcham na vanguarda da técnica. Temos de ven- 
cer essa distância. 

É preciso evitar que nem a menor parcela de 
capacidade técnica ou científica se desperdice, mas 
para isso torna-se necessário que se estabeleçam 
condições, benefícios, privilégios e prémios que 
tornem atractiva a carreira do especialista. 

Este é um interessantíssimo assunto cujo desen- 
volvimento, se.o tempo de que dispomos nos per- 
mitisse, poderia constituir matéria para outra comu- 
nicação a que, pelo menos, não faltaria actualidade. 

E de que especialistas carecemos ? 
A resposta pode ser dada se seleccionarmos 

cuidadosamente as solicitações diárias dos nossos 
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comerciantes e industriais que podemos observar 
através dos seus anúncios públicos ou dos insis- 
tentes pedidos por eles dirigidos às associações de 
técnicos. 

Abrasivos, Alimentos, Aquecimento, Cerâmica, 
Construção Naval, Detergentes, Electrónica, Ener- 
gia atómica, Esmaltes, Física, Frio, Hidráulica, 
Hidrófugos, Insecticidas, Isolamentos, Máquinas 
ferramentas, Mecânica Diesel, Metalurgia, Papéis, 
Plásticos, Refractários, Soldadura, Som, Teleco- 
municações, Têxteis, Tintas, Ventilação, Vidro, 
tudo matérias cujo ensino está a ser clamado mas 
às quais vemos votado um insuficiente número de 
elementos realmente valorosos. 

No entanto, a transmissão criteriosa de ensi- 
namentos sobre aqueles assuntos, seria de inapre- 
ciável valor; e, se não queremos ficar para trás, 
teremos de interessar, no sentido de estimularem 
ao máximo a capacidade intelectual dos nossos 
Jovens técnicos, mais competências, mais artífices 
de engenho, mais conhecedores penetrantes da- 
quelas especialidades, nacionais ou estrangeiros, 
possuidores ou não de títulos académicos, mas 
sobretudo detentores de conhecimentos úteis cuja 
disseminação seja inquestionàvelmente proveitosa. 

E — A QUEM INTERESSAM 

OS ESPECIALISTAS 

À missão dos cespecialistas» consiste em 
conhecerem e saberem aplicar, da maneira mais 
eficaz, os métodos e os materiais existentes, con- 
tribuindo assim para o melhor aproveitamento do 
trabalho. Esta missão pode, sem favor, classifi- 
car-se de muito importante para a economia das 
obras, para a segurança do pessoal que as executa 
e para a confiança que é mister nelas depositar. 

E, portanto, ao industrial, ao comerciante, ao 
operário e; por fim, ao utilizador dos bens que 
resultam da actuação dos «especialistas», que 
interessam os seus conhecimentos e a sua capa- 
cidade. 

É óbvio que a importância varia em cada 
caso, relativamente ao interesse que se considera 
— o das empresas, o da mão de obra ou o do 
utente — mas o somatório dos valores é constante, 
e o equilíbrio das realizações estimula primeiro o 
desejo e depois a necessidade, forçada pela con - 
corrência, de se caminhar no sentido da perfeição. 

Já passou a época em que se duvidava de quo 
as arrojadas concepções humanas fossem realizá- 
veis, Hoje o génio da ciência ou já pode converter 
em factos o que se concebe ou promete materiali- 
zar, num futuro que se adivinha próximo, o quo 
ainda há pouco pareciam utopias. 

A era do automatismo chegou e as maravilhas 
da técnica cairam sobre a humanidade tão repenti- 
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namente que os nossos maiores problemas são os 
do ajustamento. 

Somos uma sociedade engrenada nas activi- 
dades da produção, das transacções e dos trans- 
portes. 

Este conjunto abarca todas as actividades 
humanas nos seus incontáveis ramos e não há um 
só que dispense a actuação de elementos profun- 
damente conhecedores da contribuição que lhe 
compete dar para que o seu desenvolvimento pro- 
porcione e aproveite o harmónico crescimento dos 
outros. 

Aqueles elementos são os «especialistas» que, 
no fim, interessam indiscriminadamente a todos. 

F— O PAPEL DOS ESPECIALISTAS 

Quando se consegue um avanço da técnica 
que permita novas realizações, estas determinam 
sempre e simultâneamentê com a sua execução, a 
necessidade de se resolver um número crescente 
de problemas mais complexos, porque se relacio- 
nam com um campo cada vez mais vasto dos 
conhecimentos humanos. 

Se aos técnicos encarregados daquelas reali- 
zações falta a preparação necessária que lhes per- 
mita aproveitar convenientemente as novas possi- 

.bilidades do progresso da ciência ou da indústria, 
as empresas que neles baseiam a sua actividade 
são levadas a não adoptarem métodos progressi- 
vos e, não abandonando os velhos processos, não 
podem normalmente Yvalorizar-se nem ainda, 
muito menos, engrandecer-se por lhes faltar, com - 
a insuficiente capacidade dos seus técnicos, condi- 
ções para aproveitarem da ev olução. 

Esta situação conduz a retraimentos desvan- 
tajosos que não só entravam o desenvolvimento 
dos negócios como retardam ainda a marcha da 
técnica e dão como resultado que muitas firmas 
prefiram admitir ao seu serviço elementos estran- 
geiros que passam por elas apenas episodicamente 
para serem mais tarde substituídos por emprega- 
dos que auferem menores retribuições, mas apa- 
rentemente dotados de tão grande elasticidade de 
ideias que a ciência dos catálogos lhes baste para 
manterem o andamento das actividades cuja con- 
tinuação interesse—e ao princípio tudo parece 
caminhar na melhor das ordens. 

Algum tempo depois, porém, ao fazer-se um 
E Riso honesto do produto do labor desses em- 
pregados, conclui-se terem atraído para o País 
algumas toneladas de folhanga que às vezes, ape- 
nas alguns meses antes, eram atraentes conjuntos 
de aparelhagem pelos quais se pagou bom ouro 
de lei, mas cujo inadequado uso os levou a en- 
grossarem os mostruários ou, pior do que isso, as 
pilhas dos armazéns de sucata. 
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E claro que após certo período de vida, as 
empresas que se apoiaram em tais pseudo especia- 
listas acabam por sossobrar porque, sem que a 
comparação constitua grande exagero, pretender 
fazer prosseguir um negócio apoiado em incompe- 
tentes, tem tantas probalidades de êxito, como terá 
a ideia de querer modificar a trajectória da Lua. 

Há economistas que encaixam o fenómeno na- 
quilo a que chamam o «ciclo dos negócios» mas a 
esses pode opór-se-lhe o conceito de Henri Ford 
que discordava de que os negócios tenham forço- 
samente um ciclo rígido ao fim do qual está a sua 
morte. 

No seu livro «Hoje e Amanhã» advertia ele que 
«os graves transtornos económicos sobrevêm em 
virtude de nos negarmos a estudar as questões 
económicas quando. .tudocaminhaàs maravilhas». 

Não precisamos olhar exemplos estrangeiros 
para nos convencermos de que os negócios úteis e 
cientificamente montados não morrem; ao contrá- 
rio sobrevivem a todas as crises e evoluem prôs- 
peramente quando a sua existência se alicerça na 
competência de esperialistas e estes são o fuiero 
das suas actividades. 

É natural que haja gerentes desactualizados 
que tenham a ideia de que só as grandes empresas 
podem dispor de especialistas. 1! quase certo que 
haverá quem mantenha o conceito de que só estas 
têm possibilidades que lhes permitam fazer escola 
e selecção entre o seu pessoal, mas o certo é que 
nem só a estas os «especialistas» interessam. 

Chegamos ao ponto crucial da questão e 
tentaremos sintetizá-la. 

À importância dos negócios cresce por etapas. 
Hoje, a situação económica de uma empresa dá-lhe 
determinadas possibilidades, amanhã o seu poder 
avoluma-se, depois dá-se um desenvolvimento em 
certa direcção, e assim sucessivamente, mas nunca 
chega a ocasião em que uma empresa fabrica ou 
vende tudo quanto quer, se pretender prestar o 
máximo de serviços úteis que o seu capital 
actuante lhe permita. Quer dizer, todos os negó- 
cios verdadeiramente úteis têm o legítimo direito 
de aspirar a desenvolver-se, tornarem-se de peque- 
nas em médias empresas e passarem destas a 
grandes concentrações; mas os negócios, não se 
apoiam só em dinheiro. Baseiam-se em ideias, 
organização e trabalho e estes três elementos fun- 
damentais dependem da capacidade dos especia- 
listas de que as empresas dispõem. 

Assim, os especialistas são elementos indispen- 
sáveis aos negócios e torna-se, por isso, imperioso 
que haja a possibilidade de os criar com as neces- 
sárias aptidões para proporcionarem lucros que, 
investidos depois nos negócios em que colaborem, 
contribuam poderosamente para o seu desenvol- 
vimento, seja qual for o escalão de importância 
em que as empresas se situem 
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Não deve ter-se como ideia de somenos impor- 
tância, que os homens estão sempre prontos a 
esquecerem o passado e ansiosos acerca do futuro. 
Este é, para os mais aptos, a mira da libertação 
do nivelamento e é de crer que seja justa a sua 
pretensão. 

Os cespecialistas» que se formem tendo da 
vida esta concepção serão, com certeza, indivíduos 
acima da média e, naturalmente, aceitarão mal 
alguns convencionalismos que actualmente se veri- 
ficam e que por serem tão pouco lógicos como 
muito injustos, é necessário corrigir. 

Pedimos licença para empregar as mesmas 
palavras do deputado senhor Professor Amorim 
Ferreira, quando proferiu o seu magistral discurso 
de 28 de Fevereiro na Assembleia Nacional, para 
afirmar que emendar aqueles errados conceitos é 
«contribuir para corrigir no campo da técnica o 
conjunto de factores adversos que tem obstado ao 
seu desenvolvimento». À 

A missão que:compete ao «especialista» é a 
dos pormenores de determinada actividade, mas a 
sua cultura está longe de poder restringir-se ao 
assunto a que ele objectivamente dedica os seus 
cuidados profissionais. Por detrás de cada especia- 
lização e intimamente relacionada com ela, há 
sempre uma grande soma de conhecimentos que o 
especialista tem de possuir para que, pelo menos, 
possa acompanhar a evolução da sua especialidade 
e existe um mundo de ciências a que não pode 
ser completamente estranho todo o técnico que 
pretenda .contribuir para o progresso da sua 
profissão — e aquele que consiga corresponder 
dignamente a tal conceito parece que deve merecer 
consideração superior à dispensada aos que não 
têm valor para se libertarem do amorfismo de 
uma cultura' ministrada em série, seja qual for o 
grau académico considerado. 

O jovem possuidor de real talento deve, após 
a frequência da escola, poder dispor da possibili- 
dade de se distinguir dos menos valorosos e uma 
das maneiras mais úteis para a sociedade de o 
conseguir, é especializar-se em qualquer actividade 
que aos ramos da produção, das transacções ou dos 
transportes, interesse desenvolver. 

E a justiça que deve prestar-se ao valor indi- 
vidual e este é afinal a fonte do progresso. 

Para porporcionar esta aspiração justíssima 
torna-se necessário organizar cursos de especiali- 
zação, cuja organização deverá caber em larga 
medida às Associações em que as empresas se 
agrupam — mas esses cursos não terão vantagem 

em serem um prolongamento de caracterizada 
escolaridade porque são destinados a elementos 
cnjo valor os leva a pretenderem distinguir-se. 

Tais cursos deverão constar de: 
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— palestras e conferências feitas por pes- 
soas que sejam indiscutíveis autoridades 
nos assuntos que versarem. 

estágios guiados, em empresas cientifi- 
camente organizadas e para eles reco- 
mendadas pelas associações patronais. 

— visitas de estudo. 
— discussões abertas entre os frequenta- 

dores dos cursos. 
— relatórios acerca das actividades que as 

firmas porporcionadoras dos estágios 
confiarem aos futuros especialistas. 

— apresentação de trabalhos sobre os 
ramos de actuação a que as especiali- 
zações digam respeito. 

— pareceres sobre organizações comerciais 
e industriais. 

— projectos de organização e reorganização 
de empresas, sob os aspectos técnico 
e de exploração. 

— estatísticas de produção, relacionando o 
rendimento com os factores que o 
influenciam, e 

— todas as actividades que as Associações 
orientadoras dos cursos julgarem úteis 
para a conveniente formação profissio- 
nal dos futuros colaboradores das em- 
presas. 

* * 

Não deve perder-se de vista que se a Indústria 
e o Comércio quiserem poder dispor da quantidade 
de «especialistas» necessários para fazerem face à 
multidão de assuntos com que terão de tratar den- 
tro de muito pouco tempo, não devem contar 
apenas com as escolas existentes e, sobretudo, não 
é prudente pensarem que os diplomados possui- 
dores somente dos ensinamentos que nas escolas 
se ministram, poderão preencher os requisitos que 
lhes interessam. aaa) 

A observação cuidadosa dos factos leva a crer 
que os diplomados têm de adquirir, em cursos 
post-escolares os conhecimentos que lhes serão 
necessários para servirem eficientemente as em- 
presas que reclamarem os seus serviços. 

O ensino oficial deverá constituir para eles a 
base sobre que assentará a formação prática e 
teórica que lhes permitirá desempenharem as 
actividades que lhes serão confiadas; mas é neces- 
sário que depois dos seus diplomas oficiais eles 
possam receber uma instrução especial, de tal 
forma organizada que os torne possuidores duma 
cultura viva, duma imaginação criadora, dum jul- 
gamento seguro sobre as coisas que vão tratar e 
também lhes dê um conhecimento profundo da 
psicologia dos homens. 

E preciso, em resumo, que fiquem aptos a assi- 
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milar com prontidão os princípios gerais das orga- 
nizações que vão servir — porque nem só de téc- 
nica os «especialistas» carecerão. Precisarão tam- 
bém e fortemente de bons conhecimentos sobre 
engenharia humana. 

Os quadros técnicos económicos têm de ser pro- 
vidos de elementos possuidores duma mentalidade 
actual; homens com uma cultura adequada para 
enfrentarem os novos problemas científicos e huma- 
nos, cuja relevância se acentua em cada dia que 
passa, como consequência da transformação mun- 
dial a que estamos a assistir — problemas esses de 
que há vinte anos ainda nem sequer se fazia ideia. 

Tudo leva a crer que a crescente complexidade 
dos conhecimento técnicos, a rápida evolução da 
ciência e as exigências da produtividade, tornou 
obsoleta a ideia do «especialista» que leva muitos 
anos a fazer-se. Hoje, e amanhã ainda mais, o «es- 
pecialista» virá a constituir, em muitos casos, um 
elemento decisivo nos negócios. 
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Duma maneira geral ele virá a ser imprescin- 
dível não só no desenvolvimento mas até na cria- 

PP” r . a] .* , 

ção de novas fontes de riqueza. E se assim é, há 
que conceder uma atenção muito cuidada à sua 
preparação. 

4 > E tudo o que acaba de ser exposto que leva à 
seguinte 

CONCLUSÃO 

Indo ao encontro das ideias expressas na pro- 
posta de lei relativa à criação do Instituto Nacio- 
nal de Investigação, Tecnologia e Economia Indus- 
trial, devem os técnicos portugueses, por intermé - 
dio das suas organizações de classe, e as empresas 
patronais, representadas pelas suas associações, 
congregar esforços no sentido de tornar possível 
o estabelecimento de cursos de especialização post- 
-escolares, breves mas intensos, que correspondam 
realmente às necessidades nacionais. 

Vida Ferroviária 
O Ateneu Ferroviário e a visita que lhe 

fez, recentemente, um grupo de ferro- 

viários franceses 

O presidente da Direcção do Ateneu Ferroviário, 
sr. Victor Afonso, recebeu, com data de 4 de Julho, 

uma carta do sr. Pierre Montmory, presidente da 

Secção de Paris, Saint-Lazare, da Association 
Touristique des Cheminots Ouest, a propósito da 
vinda a Portugal de um grupo de ferroviários, e, da 

visita que estes fizeram, em Lisboa, à prestigiosa 

associação cultural do Pessoal da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, onde tiveram uma 
brilhante recepção. 

Por se tratar de um documento muito honroso 
para o Ateneu Ferroviário e para a sua magnífica 
Banda de Música, e porque, além disso, é uma 

expressão sincera da boa política de amizade entre 
a França e Portugal, cujos laços mais se têm estrei- 

tado últimamente graças às viagens de intercâmbio 
turístico promovidas pelos ferroviários dos dois 
países, passamos a inserir, em tradução, a referida 
carta do sr. Pierre Montmory : - 

«Caro Sr. Presidente: O meu amigo Sr, Thibault, acom- 

panhou este ano a Portugal um grupo de ferroviários que 

participaram na festa dos estudantes de Coimbra. O Sr. 
Thibault regressou entusiasmado pelo modo como foi recebido 

por V,. Ex. Falou-me demoradamente na recepção que V. Ex.º 
organizou por ocasião do primeiro dia'que os ferroviários 

passaram: em Lisboa, A orquestra, assim como o cantor e as 

cantadeiras de fados, foram muito apreciados por todos os 

franceses presentes. V. Ex.ºº têm, disseram-me, um excelente 

chefe de música, cujo discurso de recepção e as canções 
francesas profundamente sensibilizaram todos os nossos 
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amigos. Estou convencido que uma organização como a que 

V. Ex.º dirige desempenha um papel muito mais importante 

para o estreitamento das relações de amizade entre franceses 

e portugueses do que todos os encontros entre personalidades 

dos nossos dois velhos países latinos, Portugal é conhecido 

entre nós como um País maravilhoso. Mas é também a porta 

do nosso continente para essa América latina de que um 

grande Povo fala a vossa língua. Vós, portugueses, tendes 

motivo para vos sentirdes orgulhosos de uma cultura que 

largamente ultrapassou as vossas fronteiras, Quanto a nós, 

sentimo-nos felizes de os incluir agora entre os nossos melhores 

amigos. Os senhores conquistaram os corações dos Ferroviá- 

rios Franceses da Região Oeste e eles vos enviam os seus 

agradecimentos, » 

Sena 

PARTE OFICIAL 
MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS 

Direcção-Geral dos Serviços de Urbanização 
Direcção dos Serviços de Melhoramentos 

Urbanos 

O «Diário do Governo», II Série, n.º 160, de 11 de Julho 

de 1957, publica o seguinte: 

Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas, nos termos do despacho publicado no 
Diário do Governo, n.º 2096, 1.º série, de 28 de Dezembro de 

1953, autorizar a abertura ao serviço público da obra de 
ampliação da estação de caminho de ferro de Barcelos 

(processo n.º Bg-537, MU 45), executada pela Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, concelho de Barcelos, distrito 

de Braga, em regime de comparticipação com o Estado, ao 

abrigo do Decreto n.º 21699, de 19 de Setembro de 1932, e 

orientada e fiscalizada pela Direcção-Geral dos Serviços de 
Urbanização, 

Ministério das Obras Públicas, 3 de Julho de 1957. — 
Pelo Ministro das Obras Públicas, Alberto Saraiva e Sousa, 

Subsecretário de Estado das Obras Públicas, 
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Os Caminhos 
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de Ferro nos 

Paises da América Latina 

AA) 

V 

PSR.RA 

O aspecto ferroviário do Peru é totalmente dife- 
rente dos caminhos de ferro chilenos. 

No Peru, são constituídos por linhas distintas, 
desligadas entre si, e situadas quase exclusivamente 
a oeste da cordilheira dos Andes. Todas estas li- 
nhas são de traçado difícil, cujo exemplo mais típico 

é o do caminho de ferro que liga o porto de Callao 

à capital, Lima, e à cidade de Oroya. Esta linha 

sobe, desde da costa do Oceano Pacífico até ao seu 

ponto mais elevado, a estação de Galera, situada à 
extraordinária altitude de 4781 metros, quase três 

vezes superior à altitude da Torre, na nossa Serra 

da Estrela, e isto apenas num percurso de 172 quiló- 
metros, ou seja a distância de Lisboa a Pombal, 
na linha do Norte. 

Apresenta longuísimas rampas de 45/00, com 16 
contravoltas, zigzagueando pelas encostas das mon- 

tanhas, perfuradas por 67 túneis e escaladas por 62 
pontos. À tracção dos comboios de 300 toneladas é 

feita com poderosas locomotivas a vapor, que asse- 

guram um tráfego anual de 2 a 3 milhões de tone- 
ladas. 

A rede dos caminhos de ferro do Peru atinge uma 
extensão total de 4 000 quilómetros, não obstante ser 
uma das mais pobremente equipadas da América 
Latina, pertencendo uma pequena parte das linhas ao 

Estado, e a maior parte ser dependente da «Peru- 

vian Corporation», uma companhia inglesa, cuja 

direcção geral tem a sua sede em Londres. 

A modernização destas linhas requereria a diese- 
lisação, ou mesmo a electrificação de certos troços. 
A linha de Callao a Oroya, por exemplo, após um 
profundo estudo técnico e económico, a sua electri- 

ficação justifica-se, tendo em vista as altitudes maio- 
res que reduzem o rendimento dos motores diesel, a 

proximidade de fontes de energia hidráulica, etc.. 

O Peru tenciona aumentar a sua rede ferroviária 

com um prolongamento para o norte até Santa Ana, 

na linha que sai do porto de Molendo para o Cusco 
e na linha de via reduzida desta cidade até Machu- 

CARLOS DE BRITO LEAL 

Pichu, como uma primeira penetração na floresta 
virgem, em junção com a bacia do Amazonas. 

Um outro projecto consiste em prolongar até à 
Bolívia a linha de bitola normal que vai de Juliaca a 
Puno, nas margens do lago de Titicada. Construin- 

do-se 200 quilómetros de linha ao longo das margens 
deste lago, a terminal peruviana ficaria ligada à ter- 

minal boliviana de Guaqui, o que garantiria à Bolí- 

via uma saída para o porto peruviano de Molendo e 
evitaria o trasbordo pelo lago. 

VI 

BOLÍVIA 

A Bolívia tem uma superfície superior a duas 

vezes a da França mas a sua densidade de popula- 

ção é muito reduzida (menos de 3 habitantes por qui- 

lómetro) acrescendo a dificuldade de não ter acesso 

para o mar. Por este motivo, as suas linhas de cami- 

nho de ferro têm todas sido construídas no sentido 

de assegurar as comunicações da Bolívia com o 

Oceano Pacífico, através dos países limítrofes e em 
particular com os portos chilenos de Arica e Anto- 
fagasta.' 

A construção destas linhas foi, consequente- 

mente, muito difícil porque as zonas mais habitadas 

concentram-se nas maiores altitudes. À cidade de 
La Paz, que, sem ser a capital oficial, representa, 

contudo, esse papel, possui 300 000 habitantes e está 
situada entre 3600 e 4000 metros de altitude, ou 
seja duas vezes mais que a altitude da Serra da 
Estrela. Numerosos troços da linha que descem de 

La Paz para Charana, na fronteira com o Chile, es- 
tendem-se a mais de 4 000 metros de altitude e para 

ir de La Paz à capital oficial da Bolívia, que é Sucre, 
a linha chega a elevar-se a 4787 metros de altitude. 

O Estado boliviano prevê a construção de uma 
linha em direcção ao norte, prolongando-se de La 
Paz a Coroico, para se ligar a Rurrenabaque, no rio 
Beni, e assegurar assim uma passagem para o Bra- 
sil, pelo rio Madeira e o rio Amazonas, através da 

floresta virgem. 
Parte desta linha para além de Coroico, já está 

em construção a altitudes de 4500 metros para 
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transpor a cordilheira interior com um traçado relati- . 

vamente fácil mas que apresenta rampas de 50 a 

60º. A descida para a outra encosta da cordi- 
lheira, isto é, para Leste, é absolutamente vertigi- 

nosa, e é de admirar a coragem dos engenheiros 
bolivianos que, para construir tal linha, cobriram as 
encostas das montanhas, de parapeitos com muitas 

centenas de metros. 
À nova via é equipada com carris Longwy de 

30 kgs. montados sobre travessas metálicas Wendel, 

constituindo assim uma das linhas melhores da 
América do Sul. 

Os bolivianos estão também construindo outra 

linha transboliviana entre Cochabamba e Santa 
Cruz, para a qual encomendaram às firmas france- 
sas um importante fornecimento de carris. Final- 
mente, estão também interessados na junção ferro- 

viária com o Peru, ao longo do lago Titicada, por 
Guaquy-Puno, ainda que o tráfego, actualmente 

feito por trasbordo em barcos do lago, seja fraco. 

VIE 

EQUADOR 

O Equador gosa de factores geográficos e demo- 
gráficos bastante favoráveis, mas a sua economia é 

essencialmente agrícola e parece prejudicada pela 
insuficiência dos meios de comunicação. 

A única linha do caminho de ferro importante é 
a que liga Quito ao porto de Guayaquil, com cerca 
de 500 quilómetros de extensão e rampas quase 

contínuas de 55º/oo, a uma altitude máxima de 3 600 
metros. 

Esta é a razão por que o Governo do Equador 
decidiu criar uma nova saída que ligue os altos pla- 
naltos com vu mar. Assim, um novo porto vai ser 

instalado em San Lourenzo, no norte do país, que 
poderá ser ligado a Quito por uma linha de caminho de 
ferro mais curta, com 370 quilómetros de extensão e 

rampas de 35º/oo. 

A construção desta linha, bem como a instalação 
do porto, foi confiada a uma firma francesa, as 

«Entreprises Metropolitaines et Coloniales». 
Para a exploração dos seus caminhos de ferro, 

o Equador encomendou à firma Alsthom cinco loco- 
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motivas diesel-eléctricas BBB de 1200 CVS e 84 

Ts., equipadas com motores Sulzer, e projecta en- 

comendar, num futuro próximo, mais seis locomoti- 

vas de tipo idêntico. 

VIII 

COLÚMBIA 

A Colúmbia, em comparação com os outros paí- 
ses da América Latina, é um dos mais povoados, 
apresentando uma densidade de 11 habitantes por 

quilómetro numa superfície de cerca de duas vezes 
a da França. 

Os seus caminhos de ferro concentram-se apenas 

na parte Oeste do país e compõermy-se de numerosas 

linhas sem ligação entre si, mostrando-se insuficien- 
tes para garantir as comunicações necessárias a um 

país em pleno desenvolvimento. 
Também na Colúmbia a estrutura montanhosa 

e o acidentado do terreno, oferece grandes dificul- 
dades à construção de uma rede ferroviária perfeita- 
mente homogérnea. ' 

Numerosos projectos têm sido estudados tenden- 
dentes a modernizar e a completar a rede já exis- 
tente e algumas realizações estão já em curso, como 

a da construção de um troço de 500 quilómetros ao 
longo do rio Madalena, a fim de efectuar a ligação 
das actuais redes de La Dorada e Porto Bérrio, até 

à parte navegável do rio Madalena, até Capulco, 
continuando o transporte de carga e passageiros 
dessa cidade até ao porto de Barranquilla a ser feito 
por via fluvial. 

A construção deste novo caminho de ferro é fi- 
nanciada pela «Banque Internationale» e pelo Governo 
Columbiano, calculando-se em sete milhões de dóla- 
res a importância necessária para a obtenção do 
material rolante e fixo. 

O traçado é fácil com rampas de 5º/oo . Várias 
firmas francesas, em conjunto com outras america- 
nas, participam na construção das obras de arte, 
calculando-se que os trabalhos estejam terminados 
daqui a dois anos. 

A Colúmbia não projecta electrificar as suas 
linhas num futuro próximo, e todo o tráfego é feito 
com locomotivas a vapor, não tendo sido adquiridas 

quaisquer locomotivas diesel-eléctricas. 
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PANORAMA 
REBELO" DE BETTENCTCO TRT 

Visita do Chefe do Estado aos Açores 

Dentro de poucos dias, o Chefe do Estado será 
hóspede de honra do Arquipélago dos Açores. Às 
nossas ilhas, que continuam a manter, com orgulho, 
as suas tradições de hospitalidade e rivalizam entre 
si na maneira de receber os seus visitantes, aguar- 

dam ansiosamente a chegada do Sr. General Cra- 
veiro Lopes para lhes dispensarem, como já o fize- 

ram ao Marechal Carmona, entusiástico e afectuoso 

acolhimento. Essas lindas ilhas, em que Portugal se 
reflecte, dominam o Atlântico Norte e desempenharam, 

na história dos descobrimentos marítimos, um papel 

importante. Por elas passaram as naus que iam e 
vinham para e da India, e por elas passou também 

Luís de Camões. 

Fortalecimento do Pacto Peninsular 

O Sr. Prof. Oliveira Salazar e o Generalíssimo 
Franco encontraram-se em Ciudad Rodrigo, nos dias 

8 e 9 do corrente. Não foi pela primeira vez que os dois 
eminentes homens de Estado se encontraram. Das 

Suas conversações sempre têm beneficiado os dois 
povos peninsulares e a própria . Europa. 

É com simpatia que a imprensa de todo o Mundo 
regista os “encontros dos dois estadistas. O Bloco 

peninsular é uma expressão de solidariedade de dois 
povos amigos, a quem o Mundo deve serviços ini- 
gualáveis. A América Latina é obra destes dois 

povos ilustres. 

Francisco Lage 

Com o falecimento de Francisco Lage, desapare- 

ceu da vida intelectual do nosso tempo uma fi- 

gura das mais simpáticas, das mais curiosas, 
das mais bem dotadas de cultura e de originali- 
dade. Em tudo se distinguia, como actor, como 

escritor dramático, como etnógrafo e como orienta- 

dor do Teatro do Povo. Foi mestre também na arte 

culinária — que procurou sempre, como bom portu- 

guês, restituir às suas mais nobres tradições para 

assim a dignificar e reaportuguesar. Estão publica- 
das as suas obras literárias. Falta agora reunir em 

volume as suas receitas culinárias. 

Diz-se que não há homens insubstituíveis. Mas 
uma individualidade, tão rica como a de Francisco 

Lage, vai fazer-nos imensa falta. Ãos que O conhe- 
ceram de perto e àqueles que admiravam o seu 

talento e a sua cultura, 

Os nossos artistas 

CRUZEIRO DE FRECHES 

Aguarela de Joe 

R 

NOCTURNO 
Espírito que passas, quando o vento 

Adormece no mar e surge a lua, 

Filho esquivo da noite que flutua, 

Tu só entendes bem o meu tormento... 

Como um canto longínquo — triste e lento — 

Que voga e subtilmente se insinua, 

Sobre o meu coração, que tumultua, 

Tu vertes pouco à pouco o esquecimento, .. 

A ti confio o sonho em que me leva 

Um instinto de luz, rompendo a treva, 

Buscando, entre visões, o eterno Bem. 

E tu entendes o meu mal sem nome, - 

A febre de Ideal, que me consome, 

Tu só, génio da Noíte, e mais ninguém! 

ANTERO DE QUENTAL 
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O governo da União da África 
UNIÃO DA ÁFRICA do Sul acaba de determinar que 

DO SUL os Caminhos de Ferro Sul-afri- 
canos sejam equipados com 45 

geradores eléctricos «diesel» e diverso material cir- 
culante. Considera-se esta ordem o primeiro passo 
para o apetrechamento dos caminhos de ferro com 
locomotivas «diesel» e o esforço final de um plano 
elaborado com o decidido intuito de afastar da cir- 
culação as velhas máquinas de vapor que ainda 
podem ser vistas na opulenta estação de Joa- 
nesburgo. 

Espera-se que as novas locomotivas entrem em 
serviço cerca do fim do ano próximo, segundo 
informação feita à Imprensa pelo chefe da compa- 
nhia. Cada uma destas máquinas importa em quase 
cinco mil contos e serão construídas pela Internacio- 
nal General Electric Company dos Estados Unidos, 
da qual a G. E. C. da África do Sul é subsidiária. 
Dezanove firmas de vários países desejaram rece- 
ber esta encomenda. A companhia pretende empre- 
gar este material na ligação dos vastos territórios 
do Reef. 

Carruagens-restaurantes alemãs, de grande luxo, 
circularão brevemente- em todas as linhas da South 
African Railways, servidas por cozinhas rolantes 
apetrechadas com os utensílios mais modernos. Ou- 
tros melhoramentos de bela concepção mecânica 
reformarão, assim, num futuro próximo, os caminhos 
de ferro sul-africanos. “QfiSicas 

=— 

«Diário do Alentejo» 

(CCom o número 7664, entrou, no dia 24 de Junho, 

no XXVI ano de existência, o «Diário do Alentejo», 
que se publica em Beja e de que é proprietário, 

editor e director o distinto jornalista sr. M. A. En- 
gana. 

O número do aniversário deste jornal, que honra 

a imprensa da Província e a cidade de Beja, traz 
variada e interessante colaboração e muitas páginas 
de publicidade. 

-— Ao Director, redactores e colaboradores do «Diá- 

rio do Alentejo», apresentamos os nossos melhores 

cumprimentos de felicitações. 

« Auto-Jornal » 

O nosso prezado colega «Os Transportes», acaba 
de lançar a público um suplemento técnico-despor- 
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Dublicações recebidas 

Os Lusíadas — Edição «Artis» 

A edição monumental de Os Lusíadas, feita com 
grande dignidade pela «Artis» constitui uma bela 
homenagem ao nosso maior poeta nacional. 

Impresso em óptimo papel e ilustrado por Lima 
de Freitas, um dos mais talentosos artistas da nova 
geração, dir-se-ia que as oitavas imortais de Luís 
de Camões, restituídas à sua primitiva pureza, ga- 
nharam mais beleza, mais mocidade, mais vigorosa 
expressão e que o calor da mão que as escreveu 
para a glória de todo um povo, ainda perdura nesses 
versos incomparáveis, 

Duas estampa enriquecem -o fascículo V desta 
edição. Nelas Lima de Freitas afirma-se desenhador 
de poderosas qualidades. 

Dicionário da Música (/lustrado) 

Do Dicionário de Música (Ilustrado), excelen- 
temente apresentado por Edições Cosmos, foi já 
publicado o fascículo n.º 18. Como a obra constará 
de vinte fascículos, distribuídos por dois volumes, 
está portanto em vésperas da sua conclusão. 

Iniciada por Tomás de Borba e ampliada pelo seu 
discípulo, o escritor e compositor Fernando Lopes 
Graça, o Dicionário de Música vale também como 
uma pequena enciclopédia, pois não se limita a for- 
necer nomes mas igualmente notas críticas de valor. 

Edições Cosmos merecem os nossos parabéns 
por essa obra de cultura musical. 

Boletim da Associação Protectora dos 
Diabéticos Pobres 

Desta benemérita Associação, de que é fundador 
e dedicado director o sr. Dr. Ernesto Roma, rece- 
bemos os números 1 e 2 (Vol. II) do seu Boletim. 
Esta Associação Protectora de Diabéticos, que é 

a mais velha da Europa, desejaria ser também a 
mais benemérita pela extensão e perfeição dos ser- 
viços prestados, e por isso carece de sócios que a 
auxiliem na missão assistencial e de elevado pa- 
triotismo. 

Agradecemos os números deste útil Boletim ofe- 
recido à nossa Redacção. 

tivo intitulado «Auto-Jornal», o qual é distribuído 
com as suas edições normais, todas as quinzenas, 
Insere o primeiro número desse suplemento noticiá- 
rio da actualidade automobilística e publica larga e 

pormenorizada reportagem da &.º Volta a Portugal 
em Automóvel e informações sobre as Corridas de 
Mónsanto que se realizaram nos dias 8 e 9 de 
Junho.
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Recortes sem comentários 

Toda a gente que tinha cabelo ficou com ele em pé 
COPENHAGUE, 6— Os pacatos transeúntes, que, ontem, 

tomavam o fresco, na avenida marginal do porto de Dragoer, 
perto desta cidade, sentiram, de repente e com grande espanto, 

que os cabelos se lhe punham irresistivelmente em pé. 

Os meteorologistas explicaram que o fenómeno foí devido 
a uma nuvem carregada de electricidade positiva que passou 
muito baixa e atraiu a electridade negativa do cabelo.—(E.P.). 

A pouca sorte de um pedreiro amador 

LONDRES, 14—O «Manchester Guardian» publicou a 
extensa carta endereçada por um empregado ao seu patrão, 

explicando-lhe o motivo por que não podia apresentar-se ao 

trabalho. 

O hom m explicava o assunto da seguinte forma: 
«Quando me mudei para uma casa nova, verifíquei que o 

vento tinha arrancado alguns tijolos da chaminé. Aprovei- 

tando um dia de folga, subi ao telhado, com alguns tijolos e 

consertei a chaminé. 

«Dois dias depois, porém, uma forte rajadade"vento ar- 

rancou os tijolos que eu tinha colocado e vários outros. No 

dia de folga seguinte fui novamente, forçado a arranjar os 
estragos e, para isso montei uma roldana junto à cornija do 

telhado e passei-lhe uma corda que depois atei a uma barrica 
previamente cheia de tijolos. 

«Desci e comecei a puxar a corda, mas a energia que 

empreguei foi demas'ada e a barrica bateu violentamente na 

cornija, soltando algumas pedras que lhe caíram dentro. Nessa 

altura, o peso da barrica tornou-se superior ao do meu corpo 

e fui levantado ao ar. 

«Ão cruzar com o barril fui atingido num ombro e, depois, 
bati com a cabeça na cornija, ficando bastante ferido; ao 

ao mesmo tempo, a barrica chegava ao chão e, ao bater, sol- 

tou-se o fundo e os tijolos espalharam-se. O meu corpo passou 

a ser mais pesado e desci velozmente, voltando a ser apanhado 
pelo barril, que subia, e ficando bastante contuso no queixo. 

Caí depois em cima dos tijolos, ficando ainda mis ferido. 
«Nessa altura devo ter perdido a calma, porque soltei a 

corda; mas apanhei com a barrica na cabeça, tendo de ser 

hospitalizado. 

«Peço por isso, respeitosamente, que me seja concedida 

parte de doente». — seu xs 
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Caminho (e Foro (o Benóuela PRODUTO Y. A. P. PORTUGAL 
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1348 Km. através de Angola O IDEAL BA PELE 
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“” Planos inclinados (elevadores) 

UNIÃO. SUL-AFRICANA Placas giratórias — Transbordadores 
Locomotivas 

Aparelhos para mudar eixos e «bogies» de loco- 

motivas 
Parafusos, «crapauds» e tirafundos 
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MOTORES ELÉCTRICOS 

ALTERNADORES 

TRANSFORMADORES 

DISJUNTORES 

ARRANCADORES 

MATERIAL ELÉCTRICO PARA 

ALTA E BAIXA TENSÃO 

obciedade uso Eléctrica, 
11, Calçada do Marquês de Abrantes, 13 
Telef. 668061, 5 (5 linhas) LISBOA 

o 

OS VINHOS 

IMPÓÔEM-SE PELA 
SUA QUALIDADE 

Depositário nos distritos de Lisboa e Setúbal 

oociedade dos Vinhos do Sul, bh” 
ARMAZÉM 

AZAMBUJA 
Telefone: 50 

ESCRITORIO 

Rua Luís Pinto Moitinho 

(aos Anjos) n.º 9-B 

Telers. | 893391 /92 
"| 842070 

sc ESB 0-A 
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PRODUTO ALENTEJANO 

TRÊS TIPOS: 

DOCE-SECO 

MEL DE DAMAS 

| Prove e não preferirá outro 

bo) “DOMU 

OMG À venda em todas as boas casas 

Depositária em Lisboa: 

Francisco Velez Conchinhas 
Praça da Figueira, 10-B 

TELEFONE 2 7464 

SOCIEDADE DÓMUZ, sós 

ELVAS 

CA 

SOREFAME 
Srciedades Heunivas de Fabricações Metálicas, L.º | 

Rua Vice-Almirante João António de Azevedo Coutinho 

Telefones : Amadora 1004-1048 

AMADORA 

Construções Metálicas 

farsdens de Caminhos de Foro 
| Equipamento das grandes barragens comportas 

Caldeiraria x Soldadura eléctrica 

Válvulas condutas forçadas 

Reservatórios metálicos 

Estruturas metálicas 

Telegramas : «<Sorefame» | 

| 
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